
Proposta da Fris Moldu Car é aprovada por credores

Traços da 
africanidade estão 
na nossa cultura

Uma das formas de superar a crise 
da especulação é gastar e comprar 
para fazer a roda da economia 
girar.  “A pior coisa é a Miriam 
Leitão aparecer na tevê e dizer 
que não podemos gastar. Desligue 
a tevê porque ela não entende 
nada”, alertou o economista Luiz 
Gonzaga Belluzzo, em debate com 
a categoria.

“Para entender a crise, 
desligue a televisão”
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2 reais não fazem falta pra 
ninguém. Doe você também!

Trabalhadores, fornecedores e bancos aprovaram a proposta
de pagamento. Agora, falta a Justiça homologar o acordo.

Comida, 
religião 
e música 
dos povos 
africanos 
estão 
presentes
no nosso
dia-a-dia.
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O Sindicato promove hoje dia de arrecadação em toda a categoria. 
O dinheiro, mínimo de R$ 2,00, será usado na compra de materiais 
de construção para as 22 famílias do Parque São Rafael, no Jardim 

Limpão, que perderam as casas em incêndio. Participe! A arrecadação 
está por conta do pessoal da representação sindical.

Reprodução

Reprodução

agenda
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A mão dos africanos na cultura brasileira

Recupere saldos  de poupança 

O verde e a panela de barro são heranças africanas em nossa culinária

Consciência Negra

Jurídico
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A presença dos afri-
canos foram fundamentais 
para a criação da chamada 
identidade cultural afro-
brasileira. A influência da 
raça negra é enorme em as-
pectos da cultura brasileira, 
como religião, música, dan-
ça, alimentação e na própria 
língua.

Ao chegar ao Brasil, 
os negros eram obrigados a 
aceitar o Cristianismo. Por 
isso, eles criaram modos 
dentro do catolicismo de 
esconder vestígios de sua 
própria cultura. Então, a 
primeira influência cultural 
negra no Brasil foi religiosa, 
pois o candomblé tornou 
parte na igreja católica, o que 
criou uma mistura religiosa.

Cantamos
Os sons africanos, os 

tambores, atabaques e a mu-
sicalidade africana ajudaram 
a criar o samba, a raiz da 

nossa música popular.
No rastro do samba, a 

capoeira e as religiões afro-
brasileiras também ganha-
ram terreno. Antes conside-
rada atividade de marginais, 
a capoeira seria alçada a au-
têntico esporte nacional. 

No prato
A culinária do Brasil 

também tem uma nítida in-

fluência africana. O negro 
introduziu na cozinha o leite 
de coco, o azeite de dendê, 
confirmou a excelência da 
pimenta malagueta sobre 
a do reino, deu ao Brasil o 
feijão preto, o quiabo, ensi-
nou a fazer vatapá, caruru, 
mungunzá, acarajé, angu e 
pamonha. A cozinha negra 
fez valer os seus temperos 
e os verdes. Modificou os 

pratos portugueses, subs-
tituiu ingredientes; fez a 
mesma coisa com os pratos 
da terra; e finalmente criou a 
cozinha brasileira, ao desco-
brir o chuchu com camarão, 
e a usar as panelas de barro e 
a colher de pau. Além disso, 
o africano contribuiu com a 
difusão do inhame, da cana 
de açúcar, o dendezeiro e a 
galinha de Angola.

Na fala
A linguagem de uma 

nação é um organismo vivo, 
mutável e sujeito a modifi-
cações. A língua portuguesa 
falada hoje é muito diferen-
te daquela falada no início 
do século passado, mas ain-
da carrega termos que têm 
sua origem nas diversas lín-
guas faladas pelos diferen-
tes povos africanos como 
banguela, cachaça, cafuné, 
chuchu, moleque, samba e 
fubá, entre outras.

Manifestações culturais, 
shows e eventos estão 
programados hoje para 
comemorar o Dia da 
Consciência Negra.

Santo André
A sambista Dona Inah 
canta no Sesc, Rua 
Tamarutaca, 302,
às 16h.
Apresentações com 
grupos de rap, capoeira 
e chorinho, com desfile 
de cabelo afro e 
barracas com comidas 
típicas. Na concha 
acústica da Praça do 
Carmo, a partir
das 11h.

São Bernardo
Apresentações do 
projeto Zumbierê, Os 
Erês cantam Zumbi, 
com as crianças 
do Centro Solano 
Trindade. No Teatro 
Lauro Gomes, Rua 
Helena Jackey, 171,
às 19h30.
Debate ABC Rap, 
experiência de ação 
cultural e formação de 
identidade étnica. Na 
Câmara de Cultura, 
Rua Marechal Deodoro, 
1.325, às 20h.

São Paulo 
Quinteto Branco e 
Preto. No Centro 
Cultural São Paulo, 
Rua Vergueiro, 1.000,
às 19h
Show no palco da Praça 
da Sé, com destaque 
para apresentação de 
Fabiana Cozza (16h), 
banda Black Rio (18h) 
e Seu Jorge (20h).

São Caetano
Espetáculos de dança, 
música, teatro e 
capoeira, a partir das 
10h, no espaço Chico 
Mendes.  Às 17h, show 
de Jair Rodrigues. Av. 
Fernando Simonsen, 
566, Cerâmica.

Diadema
Oficinas culturais 
e seminários, na 
Fundação Florestan 
Fernandes, a partir 
das 13h. R. Manoel da 
Nóbrega, 1.149 – Centro.

Feriado
A Sede Regional Diadema 
estará fechada hoje e 
amanhã devido ao feriado 
da Consciência Negra. A 
Sede Regional Ribeirão 
Pires fechará amanhã, 
também por causa do 
feriado.

Volks
Reunião do pessoal do 
turno 6 x 2, amanhã, na 
sala da CF, na ala 3, às 
6h10 (turno da noite),
às 12h45 (2º turno)
e às 13h45 (1º turno).

Atividades marcam
o 20 de novembro

Quem tinha caderneta 
de poupança de qualquer 
agência bancária com ani-
versário no plano Verão 
(antes do dia 16 janeiro de 
1989) tem direito a uma boa 
correção sobre o saldo da 
época, mesmo que a conta 
esteja desativada.

Isso é válido também 
para as contas de pessoas 
já falecidas.

Os trabalhadores inte-
ressados e verificar a exis-
tência de valores na pou-
pança podem ir até a Sede 
do Sindicato e levar o ex-
trato ou microfilme com 

o saldo da conta. O prazo 
para recursos se encerra em 
12 de dezembro, quando a 
Justiça entra em recesso.

O atendimento é feito 
pela advogada Solange Lo-
pes toda terça-feira, das 9h 
às 13h, e nas quintas-feiras, 
das 9h às 11h.

Eleita nova CIPA
Karmann Ghia

Os quatro candidatos 
mais votados para a CIPA 
na Karmann Ghia foram 
indicados pelo Sindicato 
devido ao compromisso 
deles por mais segurança 
e melhores condições de 
trabalho. 

São eles Ademir Go-
mes de Sales, o Queixada; 
Sebastião Rodrigues, o 
Tião; Márcio Miguel Iná-
cio, o Batoré; e Márcio 
Adriano de Sousa Santos, 
o BR Metals.

Uma CIPA forte é o 
primeiro passo para avan-
çar na luta por uma vida 
melhor no trabalho.
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notas e recados

saúde
Sou um ombro direito

Departamento de Saúde 
do Trabalhador e Meio 
Ambiente

Ele chega meio sem jeito, 
pára diante de mim e fica me 
olhando. Percebo o descon-
forto expresso nos seus olhos 
e nos movimentos constantes 
das suas mãos, que equili-
bram um maço de envelopes 
de exames médicos. 

Um cumprimento bre-
ve, um aperto de mão. Indico 
a ele uma cadeira, peço que 
me entregue o pacote de do-
cumentos e em segundos ele 
já está sentado, acomodado, 
mais relaxado e confiante.

— E então, como você es-
tá? Pergunto-lhe.

— Não muito bem, aca-
bo de saber que após um ano 
de trabalho não vou ser efe-
tivado. Fui contratado como 
temporário por seis meses, e 
meu contrato foi renovado por 
mais seis meses. Nesse perío-
do tive de me afastar por dois 
meses. Não agüentava mais 
a dor no ombro direito, não 
conseguia mais trabalhar. Ti-
ve alta há 15 dias e voltei pa-
ra a mesma função. Aí o chefe 
me avisou que ia ser dispen-
sado por baixo desempenho. 
Não tive dúvidas, procurei a 
comissão e eles me manda-
ram passar aqui.

Para mim era uma estória 
conhecida. Acontece sempre. 

Pedi que ele me descre-
vesse como era o seu traba-
lho.

— Bem, respondeu ele. 
Eu coloco as camisas nos blo-
cos dos motores. Primeiro, eu 
passo óleo em cada uma de-
las, depois eu as coloco sobre 
o furo do bloco. Com um dis-
positivo que tem uma alavan-
ca faço força para baixo com 
o braço direito até encaixar 
totalmente a camisa. Aí eu fa-

ço uma medição e se estiver 
fora do padrão tenho que re-
tirá-la e recolocá-la, numa 
nova operação. São em mé-
dia 120 motores com seis ca-
misas cada um e, em geral, 
uma recolocação a cada cin-
co ou seis é que dá certo. 

— Sempre com o braço 
direito? Perguntei.

— Isso mesmo, sempre 
com o braço direito que é o 
lado da alavanca. Sou um 
ombro direito.

— E exige muito es-
forço?

— Sim, tenho de colocar 
o peso do meu próprio cor-
po para conseguir o encai-
xe completo. Quase tenho de 
me pendurar.

Após examiná-lo, ver 
seus exames e conhecer seu 
posto de trabalho penso o 
que aconteceria com um ga-
roto de 22 anos, que fosse 
para uma academia e du-
rante oito horas por dia re-
petisse oitocentas vezes o 
mesmo exercício, utilizan-
do para isso apenas o om-
bro e o braço direito.

As perguntas que tento 
responder são: 

Que trabalho é esse? 
Quanto de dinheiro paga 
esse sofrimento? Quem pla-
nejou uma atividade assim? 
Como é possível ter saúde 
fazendo esse tipo de traba-
lho? Será essa a nossa sina, 
a pena a que fomos conde-
nados por termos nascido 
pobres?

Fazer o quê?
Ainda é forte na 
Amazônia a idéia de 
que a mata no chão vale 
mais para a economia do 
que a mata preservada.

Em tempo
O presidente Lula assina 
Lei da Mata Atlântica 
amanhã. Restam apenas 
7% da mancha natural 
da floresta.

Outro passo
O Senado pode tornar 
obrigatória a ampliação 
da licença maternidade 
de quatro para seis 
meses e não opcional 
como é hoje.

Traço da discriminação
Levantamento da 
ong Criola diz que as 
chances de crianças 
negras e pardas  
morrerem de doenças 
infecciosas e parasitárias 
são 44% maiores do que 
entre as brancas.

Cuidado ao falar
Segundo o Conselho 
Nacional de Justiça, 

quase 12 mil linhas 
telefônicas estão 
grampeadas no Brasil. 

Ainda no pique
Estudo do IBGE mostra 
que as vendas no 
comércio em setembro 
aumentaram 1,2%, na 
comparação com agosto. 

Peso do peso
Aos 33 anos, Ronaldo 
cogitou ontem que pensa 
em parar de jogar.

Este é o capitalismo
Os países resistem 
em doar 7 bilhões de 
dólares para a ONU 
ajudar 30 milhões de 
moradores da África 
e do Oriente Médio, 
vítimas de guerras.

Nova  colonização
A coreana Daewoo 
arrendou por 99 anos, 
na ilha de Madagascar, 
na África, área 
equivalente a metade 
do território da Bélgica 
para plantar alimentos 
com mão-de-obra da 
África do Sul.
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dos Metalúrgicos do ABC 

Fris Moldu Car

Credores aprovam
proposta de pagamento

Os credores da Fris 
Moldu Car, de São Ber-
nardo, aprovaram em as-
sembléia na terça-feira a 
proposta de pagamento das 
dívidas da empresa. São três 
os grupos de credores. 

Um é formado por 402 
trabalhadores, outro por 
fornecedores e o terceiro 
pelos bancos. A proposta 
de acordo aguarda agora a 
homologação da Justiça, já 
que a empresa está em fase 
de recuperação judicial. 

A proposta surgiu de-
pois que uma construtora 
se mostrou interessada em  
comprar 12 mil metros qua-

drados do terreno, a metade 
da área que a fábrica ocupa. 
Sua oferta é de R$ 10,8 mi-
lhões, dois quais R$ 5,504 
seriam divididos pelos traba-
lhadores, o que dá 43% do 
que cada um tem direito.

O valor é muito supe-
rior ao que a Fris reconhecia 
como sendo a dívida com os 
trabalhadores. 

Se a Justiça homologar 
o acordo e a construtora 
mantiver a oferta, a previ-
são é que os trabalhadores 
comecem a receber a partir 
de janeiro.

Eles teriam um paga-
mento inicial de R$ 3 mi-

lhões e o restante parcelado 
em cinco vezes. A outra 
parte da venda do terreno 
ficaria com os bancos e for-
necedores. 

O acordo reconhece 
também a estabilidade no 
emprego dos companheiros 
e companheiras com seque-
las por acidente ou doença 
profissional.

Serão extintos todos 
os demais processos decor-
rentes dos quase dois anos 
de luta dos metalúrgicos, 
como interdito proibitório 
por causa do acampamento 
e os vários boletins de ocor-
rência abertos.

Em convênio com o Sindicato, a Unimes Vitual oferece aos 
metalúrgicos e a seus dependentes ensino a distância com 
o respaldo da Universidade Metropolitana de Santos. 
São 14 opções de cursos com destaque para o de petróleo 
e gás, que dá formação de tecnólogo para o profissional 
atuar nas várias frente do setor, um dos que 
promete maior crescimento por 
conta da exploração da camada pré-
sal. Além dele, cursos de graduação de 
Administração de Empresas, Ciências 
Contábeis, Matemática, História, 
Geografia, Letras, Artes, Biologia, 
Pedagogia, Filosofia, Física, Química, 
Ciências Sociais e Sociologia.
As inscrições vão até 26 de 
novembro e a prova vestibular no 
dia 30 de novembro, na Sede do 
Sindicato.

Informações no posto da Sede Sindicato,  
pelo telefone 4128-4233 ou  www.unimesvirtual.com.br

Emprego
continuou
a crescer

em outubro 

IBGECrise da agiotagem

FIQUE SÓCIO
DA COOPERATIVA

DE CRÉDITO
DOS

METALÚRGICOS
DO ABC.

LIGUE:
4128-4259
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É preciso gastar,
recomenda Belluzzo
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O economista Luiz 
Gonzaga Belluzzo disse que 
uma das formas de superar a 
crise da especulação é gastar 
e comprar para fazer a roda 
da economia girar. “A pior 
coisa é a Miriam Leitão apa-
recer na tevê e dizer que não 
podemos gastar. Desligue a 
tevê porque ela não entende 
nada. Cuidado com o que 
ela diz!”, alertou. 

Belluzzo comentou que, 
se ninguém gastar, o comér-
cio e a indústria param, com 
demissões. Ao falar para 
uma platéia de metalúrgicos 
na noite de segunda-feira 
no Sindicato, o economista 
lembrou que, “se ninguém 
comprar carro, vocês não 
recebem salário”.

Quando perguntado 
porque a mídia não conse-
guiu perceber a chegada da 
crise, ele afirmou que, nor-
malmente, os economistas 
consultados são ligados ao 
sistema financeiro e não po-
dem anunciar uma coisa que 
eles estão fazendo. 

Visão torta
Além disso, Belluzzo 

comentou que os jornalistas 
foram criados com a visão 
de que é preciso cortar gas-
tos. “Eles não sabem o que 
falam”, repetiu. Esse cortar 
gastos se refere aos gover-
nos que, na visão neoliberal, 
tem de cortar em áreas es-
senciais e investimentos.

Para o economista, o 
governo federal está certo 
ao agir para que a demanda 
não caia, pois os bancos 

De acordo com o eco-
nomista, o Brasil está bem 
posicionado para se de-
fender de uma recessão. 
“Antes, tínhamos crise por 
causa das fragilidades. Ago-
ra, temos uma boa situação 
fiscal, com superávite pri-
mário (arrecadação maior 
que despesas) e reservas in-
ternacionais de 200 bilhões 
de dólares”, comentou.

Para ele, acabou a hege-
monia dos Estados Unidos 
nas decisões financeiras 
internacionais. “Antes, nas 
crises, era o G7 ou G8 (gru-
po dos países mais ricos) 
que se reunia. Agora, a reu-
nião do G20 é sintomática. 

estão com dificuldade de 
conseguir crédito externo 
para financiamento.

“O governo tem de fa-
zer isso. A repercussão na 
mídia não é boa, pois aqui 

no Brasil os gastos do go-
verno foram demonizados, 
parecem coisa do demônio. 
Mas o governo está certo, 
pois ele representa os inte-
resses coletivos”, avisou.

Para ele, todas as de-
cisões têm de ser tomadas 
rapidamente, antes que caia 
o emprego e a renda, pois 
dessa maneira ficará mais 
difícil superar a crise.

Acabou o comando norte-americano
Afinal, os países emergentes 
têm participação de mais 
de metade da taxa de cres-
cimento mundial e a gestão 
monetária não pode mais se 
restringir a um país”.

Ele lembrou que o Fun-
do Monetário Internacional 
(FMI) sempre ditou regras 
apontando para a recessão 
e o desemprego aos países 
em situação financeira ruim: 
“Agora ninguém quer isso, 
ninguém quer a recessão”.

Mesmo com esse en-
tendimento, o economista 
acredita que a reconstrução 
do sistema financeiro vai 
ser um processo doloroso 
e conflituoso. “A recupe-

ração da crise vai ser aos 
tropeções”.

Belluzzo disse que ha-
verá a necessidade de ter-
mos uma moeda latino 
americana “que vai ser co-
mandada pelo Brasil, pois 
Lula mantém os países vi-
zinhos próximos”.

Para Belluzzo, gasto público serve para vitaminar a economia. Quem pensa o contrário não deve ser ouvido

A população ocupa-
da nas seis principais re-
giões metropolitanas do 
País somou 22,1 milhões 
de pessoas em outubro, 
com aumento de 0,8% 
ante setembro e de 4% na 
comparação com outubro 
do ano passado, segundo 
levantamento feito pelo 
IBGE em São Paulo, Por-
to Alegre, Rio de Janeiro, 
Belo Horizonte, Salvador 
e Recife. 

Com isso, a taxa de 
desemprego caiu em ou-
tubro (7,5%) em relação a 
setembro (7,6%). A queda 
é ainda maior se compa-
rada com outubro do ano 
passado, quando a taxa era 
de 8,7%.

Os trabalhadores de-
sempregados   somaram 
1,8 milhão em outubro.

O gerente da pesqui-
sa mensal de emprego do 
Instituto, Cimar Azeredo, 
destacou que a crise inter-
nacional não teve efeito 
sobre as contratações. “O 
mercado de trabalho ainda 
não sentiu os efeitos da 
crise ao ponto de ocorrer 
redução do número de 
ocupados”, disse. A taxa 
do IBGE mede o desem-
prego oficial no Brasil.


